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ORAÇÕES COORDENADAS

Existe uma tendência gramatical de colocar as orações subordinadas agrupadas sepa-

radamente das orações coordenadas, mas em concursos a tendência é que as orações 

subordinadas substantivas e adjetivas apareçam juntas, enquanto as orações subordi-

nadas adverbiais tendem a aparecer junto das orações coordenadas, justamente por 

conta dos conectivos em comum.

Por isso, é importante entender a diferença entre as orações coordenadas e as 

orações subordinadas adverbiais: a oração subordinada, como já sabemos, apresenta 

dependência sintática, isto é, ela não existe sem uma oração principal; já as orações 

coordenadas podem se ligar sintaticamente a outras, mas não dependem disso para 

existir, e podem ser usadas de forma independente.

Obs.:	� Dependência sintática é quando uma oração se apoia na outra sintaticamente 

para existir; já uma oração sintaticamente independente pode surgir sozinha, 

dependendo do contexto, mas isso não significa que ela não dependa do sentido 

semântico de outra. Principalmente quando pensamos que o texto é um emaranhado 

de frases, orações e períodos que dependem semanticamente uns dos outros. 

Veja, abaixo, a tabela de conectivos. Clique nos links para informações extras.

http://bit.ly/eliasconectivos3

http://bit.ly/conectivosplaylist
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4. Período Composto por Coordenação

Atente-se para o fato de que não estamos tratando de sentido semântico, mas de 

função e posição: a função de uma oração principal é justamente dar suporte sintático a 

uma oração subordinada. Uma oração coordenada não precisa desse suporte.
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4.1. Não existe dependência sintática. Apenas interação semântica.

As orações coordenadas interagem semanticamente entre si, mas só.

4.2. São introduzidas pelas conjunções coordenativas.

Aquelas, na parte cinza escuro, do quadro anterior.

Obs.:	� a tabela é chamada de tabela de conectivos e não de conjunções, porque existem 

conectivos formados por mais de uma palavra, as chamadas locuções (conjuntivas, 

nesse caso).

4.3. Estrutura: + O. Coord. Assindética + O. Coor. Sindética __________

Antes de mais nada, veja que não há oração principal aqui, trabalhamos com outra 

nomenclatura: assindética e sindética, que vêm da palavra síndeto, que significa conectivo. 

Dessa forma, assindética significa sem conectivo (prefixo de negação), ou seja, uma oração 

que se inicia sem introdução de conectivo, e sindética é a oração introduzida por conectivo.

A oração coordenada sindética é aquela que receberá a classificação.

As classificações são: aditivo, adversativo, alternativo, conclusivo e explicativo.

Vejamos como funciona:

O advogado fez um péssimo trabalho e cobrou caro. 

Temos dois verbos: “fez” e “cobrou”.

“O advogado fez um péssimo trabalho” não tem conjunção, logo é a oração coorde-

nada assindética;

“e cobrou caro” possui a conjunção, sendo uma oração coordenada sindética, nesse 

caso, aditiva, pois soma seu sentido ao sentido da oração assindética.

A independência sintática delas nos permite fazer isto:

O advogado fez um péssimo trabalho. E cobrou caro.

Ou seja, elas podem formar períodos independentes, transformando um período 

composto em dois períodos simples.

Próxima classificação:

Ou mude o seu comportamento ou mude-se daqui.

Aqui, as duas orações surgem com conjunções, e da mesma forma poderíamos trans-

formar em dois períodos simples:

Ou mude o seu comportamento. Ou mude-se daqui.

Nesse caso, ambas são orações coordenadas sindéticas alternativas.

Próximo exemplo:

É um bom livro, todavia custa caro. 

“É um bom livro” é a oração coordenada assindética;

“todavia custa caro” é a oração coordenada sindética adversativa, pois introduz uma 

ideia contrária à primeira.
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Obs.:	� as orações coordenadas sindéticas adversativas lembram muito as orações 

subordinadas adverbiais concessivas, pois ambas tratam de oposição de ideias. 

Mas precisamos entender a diferença entre elas.

Vamos reescrever o período coordenado transformando-o em um período 

subordinado:

É um bom livro, embora custe caro.

Agora temos uma oração principal e uma oração subordinada adverbial concessiva. E 

não apenas a conjunção mudou, mas o verbo também mudou.

Ainda há um detalhe, pois se invertermos as orações, ficará assim:

Embora custe caro, é um bom livro.

Agora, simplesmente a oração subordinada vem primeiro e a principal vem depois, o 

que não tem nenhum problema.

A mesma coisa não pode ser feita com o período coordenado:

Todavia custa caro, é um bom livro.

Não faz sentido, porque aqui as orações são independentes, mas como uma interage 

com o sentido da outra, é preciso manter a ordem e preservar a relação de sentido. 

Mais um caso:

Você estudou, portanto será aprovado em um bom concurso!

“Você estudou” é a oração coordenada assindética;

“portanto será aprovado em um bom concurso!” é a oração coordenada sindética 

conclusiva, pois expressa uma ideia de conclusão em relação à primeira oração. Isso 

porque se uma pessoa estuda, a conclusão lógica é que ela será aprovada no concurso.

Último tipo de oração coordenada:

Não prejudique as pessoas, porque você pode ser prejudicado!

“Não prejudique as pessoas” é a oração coordenada assindética;

“porque você pode ser prejudicado!” é a oração coordenada sindética explicativa, 

pois explica o que foi dito na oração anterior.

Obs.:	� a oração coordenada sindética explicativa é muito semelhante à oração subordinada 

adverbial causal, possuindo até conectivos em comum. 

Agora, apesar de não cair muito em provas, precisamos ver a diferença entre causa 

e explicação. Geralmente, as provas tratam as duas como se fossem parte do mesmo 

grupo, mas ainda analisaremos ambas. Veja:

Antes de mais nada, é fundamental entender o que é uma causa: é aquilo que pro-

voca uma consequência. Não podemos falar, por exemplo, que a fome é uma causa, porque 

teríamos que apontar quais são as consequências dela. Do contrário, a fome é só um fato.
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O maior erro é justamente comparar causa com explicação. Há um detalhe pequeno 

que diferencia as duas: não dá para pensar em causa sem a relação com a consequência. 

Observe bem abaixo:

Orações subordinadas adverbiais causais

X

Orações coordenadas sindéticas explicativas

Para ser causa, tem que ter consequência. E a causa acontece sempre primeiro, a 

consequência vem depois.

Nos exemplos acima, no primeiro caso “estudou com antecedência” aconteceu antes 

de “ela foi aprovada no concurso”, logo houve relação de causa e consequência.

No outro exemplo: “está trabalhando naquele órgão há um mês” vem depois de “ela 

foi aprovada no concurso”, logo é uma relação de explicação.

Primeiro caso: oração Principal e oração subordinada adverbial causal;

Segundo caso: oração coordenada assindética e oração coordenada sindética explicativa. 

Voltando ao exemplo original, quando dizemos “não prejudique as pessoas”, trata-se 

de um conselho. Não existe relação de causa ou efeito, pois não está sendo dito algo que 

aconteceu antes de “não prejudique as pessoas”, apenas explica o motivo para não tomar 

tal ação. Não é um fato ocorrido, mais um motivo para não ter causa e consequência.
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��Este material foi elaborado pela equipe pedagógica do Gran Concursos, de acordo com a aula 

preparada e ministrada pelo professor Elias Santana. 

A presente degravação tem como objetivo auxiliar no acompanhamento e na revisão do con-

teúdo ministrado na videoaula. Não recomendamos a substituição do estudo em vídeo pela lei-

tura exclusiva deste material.


